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Davi Kopenawa Yanomami nas-
ceu no dia 18 de fevereiro de 
1956 em Alto Rio Toototobi-
-Amazona-BR. Davi atualmente 
é presidente da Hutukara Asso-
ciação Yanomami, uma entida-
de indígena de ajuda mútua e 
etnodesenvolvimento.

Davi é hoje conhecido interna-
cionalmente como embaixador 
do povo Yanomami e uma das 
vozes mais poderosas que se 
manifestou contra a invasão e 
destruição da floresta Amazô-
nica.



Por anos conduziu incansavel-
mente uma campanha nacio-
nal e internacional para asse-
gurar os direitos de seu povo, 
e assim Davi ficou conhecido 
em todo o mundo principal-
mente no Brasil. A audácia, vi-
gor e a determinação de Davi 
estão em seu nome Yanomami 
Kopenawa, que em sua língua 
significa vespa. O nome veio a 
ele em um sonho. Em seguida, 
ele iniciou uma luta contra a to-
mada de terra Yanomami por 
garimpeiros ilegais e violentos 
nos anos 80, evento esse que fi-
cou conhecido como a corrida 
do ouro que vitimou fatalmente 
parte de seu povo.



Davi tem reunido a diversificada 
e remota comunidade Yanomami. 
Em 2004, fundou a Hutukara, as-
sociação que defende os direitos 
do povo Yanomami e desenvolve 
projetos de proteção a terra, edu-
cação e saúde. Ele é atualmente o 
presidente da organização. 

Davi dedicou muitos anos como 
intérprete da FUNAI, auxiliando 
equipes médicas que trabalhavam 
nas comunidades, Davi foi funda-
metal ajudando a FUNAI a afugen-
tar  os invasores de suas terras. Ele 
foi adquirindo muita experiência 
que o permitiu percorrer por mui-
tas comunidades e dialogar com 
autoridades governamental e ou-
tras pessoas.





Notas Biográficas

Marakana, a comunidade Yano-
mami onde Davi nasceu, está lo-
calizada no alto rio Toototopi, no 
estado do Amazonas, no norte 
da floresta amazônica perto da 
fronteira com a Venezuela. Uma 
de suas memórias de infância 
mais marcante foi quando sua 
mãe o escondeu dentro de um 
cesto Yanomami, quando os pri-
meiros brancos chegaram a sua 
comunidade.

No final dos anos 50 e durante 
os anos 60, os primeiros conta-
tos com os brancos trouxeram 
doenças fatais para os Yanoma-
mi isolados nesta região remota. 



A comunidade de Davi foi dizima-
da e muitas pessoas de sua famí-
lia, incluindo sua mãe, morreram 
durante essas epidemias que de-
vastaram a região de 1959 a 1967.

Em 1983, Davi começou a lutar 
para o reconhecimento do ter-
ritório Yanomami localizado nos 
estados de Roraima e Amazonas. 
Garimpeiros ilegais estavam co-
meçando a invadir a região, es-
palhando doenças como malária 
e gripe, para as quais os Yanoma-
mi não tinham resistência imuno-
lógica. Em consequência disso, 
20% da população Yanomami foi 
dizimada entre 1986 e 1993, víti-
mas de doenças e, também, de 
ataques violentos.



“Estou com muita rai-
va, revoltado. Porque 
os garimpeiros nun-
ca saíram e as auto-
ridades não estão 
preocupadas em re-
tirá-los. O que pode 
acontecer é eles ma-
tarem muitas pessoas 
em Palimiú”

             Davi Kopenawa Yanomami





Eu 
gos-
taria 

“Sem floresta não 
tem história”: apren-
dam a sonhar e dei-

xem-nos em paz”



Um olhar de urgência pela pro-
teção dos Yanomami

Os Yanomami não são estra-
nhos à epidemia mortal, mas 
em 9 de abril, muitas pessoas ao 
redor do mundo ficaram choca-
das ao saber que Covid-19 viti-
mou o primeiro entre os povos 
indígenas isolados na floresta 
amazônica. Hoje, todos temos 
medo da Covid-19, nossos sen-
timentos podem não ser muito 
diferentes dos que os Yanoma-
mi vivenciaram ao longo da his-
tória ao enfrentar a misteriosa 
e mortal epidemia que o nosso 
mundo lhes trouxe.



Os Yanomami são um dos maio-
res e mais famosos povos indí-
genas da Amazônia. Diante da 
invasão de suas terras pelos ga-
rimpeiros, continuam sem ser-
viços médicos adequados e em 
um ambiente de indiferença, 
negligência e impunidade fren-
te a invasão dos garimpeiros 
em suas terras.

“Toda essa destruição 
não é nossa marca, é a 
pegada dos brancos, o 
rastro de vocês na terra”

    Davi Kopenawa Yanomami



Eu gostaria que os bran-
cos escutassem nossas 
palavras e pudessem son-
har eles mesmos com 
tudo isso, porque, se os 
cantos dos xamãs deixar-
em de serem ouvidos na 
floresta, eles não serão 
mais poupados





A força do povo yanomami con-
tra a destruição da Amazônia

O povo Yanomami vive na flo-
resta amazônica há milhares de 
anos. No entanto, devido ao 
grande número de mineiros ile-
gais, eles enfrentam atualmen-
te a ameaça de destruição de 
terras. Os Yanomami estão lu-
tando para proteger suas terras 
e contra o genocídio.

Apesar de toda a hostilidade 
sofrida, entretanto, Davi nos 
conta que os xamãs yanomami 
não trabalham para proteger 
apenas aos seus, mas a 
todos, inclusive os brancos, 



impedindo, com o auxílio dos 
xapiri, que o céu volte a desa-
bar como já aconteceu uma vez 
no início dos tempos. Caso isso 
aconteça, seremos todos es-
magados e arremessados para 
baixo da terra.





“Eu não aprendi a 
pensar as coisas da 
floresta fixando os 
olhos em pele de 
papel”
      Davi Kopenawa Yanomami




